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MENSURAÇÃO DA RESPOSTA IMUNE CELULAR DOS IMUNÓGENOS SINTÉTICOS: Babesia bovis SBBO23290 E Boophilus microplus SBM7462, E DE UM IMUNÓGENO POLIVALENTE COMPOSTO PELOS DOIS, EM BOVINOS. 
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O carrapato Boophilus microplus possui grande importância econômica devido a sua capacidade de causar danos ao hospedeiro por meio da hematofagia, inoculação de toxinas e transmissão de múltiplos patógenos como, por exemplo, os hematozoários Babesia bovis, Babesia bigemina e Theileria equi. Nos países tropicais e subtropicais, a babesiose bovina causa grandes perdas econômicas para a pecuária de leite e de corte. O presente trabalho teve como objetivo avaliar e mensurar a resposta imune celular e a proteção conferida aos bovinos, pela inoculação simultânea dos imunógenos sintéticos SBm 7462 e SBbo 23290 (monovalente) e pela inoculação de um imunógeno polivalente (SBm 7462 + SBbo 23290). Para isso, foram utilizados dezesseis bovinos Bos taurus taurus, negativos sorologica e parasitologicamente a hemoparasitas, os quais foram divididos em quatro grupos de inoculação: grupo controle, grupo saponina, grupo monovalente e grupo polivalente. Todos os animais foram inoculados três vezes, via subcutânea, com intervalos de trinta dias. O desafio foi feito 30 e 34 dias após a terceira inoculação, colocando-se 2000 larvas de Boophilus microplus, livres de hemoparasitas, e inoculando a cepa Babesia bovis UFV1 – 9a passagem, na concentração de 1x106 babesias/mL, respectivamente. Os resultados demonstraram que, ao longo do estudo, os animais vacinados das duas formas apresentaram modificações na população de linfócitos presentes no sangue periférico. Dentre as sub-populações de linfócitos estudados, houve maior destaque para as células B, CD21+ WC1(e Tgamadelta+, as quais são extremamente importantes no controle da babesiose. Por meio da análise das amostras de sangue periférico, realizadas cinco dias após a segunda vacinação, constatou-se também o aumento significativo das células CD4(T+, as quais têm uma importante função no controle da babesiose. Considerando-se a resposta celular apresentada pelos animais, podemos concluir que existe uma alta associação entre a proteção conferida pelos peptídeos WC1(sintéticos e os níveis de Tgamadelta+ CD4(e T+. (FAPEMIG)
